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PRIMEIRA CANÇÃO 

Cada árvore era um feixe de .luz, fulturante e DODA a flOresta ardia em scintilações. 

multicOr. 
A relva. 

exalava 
pll'{umes, nunea sen· 
tidos. 

Numa clareira, ele­
vavam-se. trônos de 
cristal e oiro. 

Os pássaros haviam. 
emudecido e os insec· 
tos qaedavam-se em­
bevecidos. 

Di r-s e·i a mesmo, 
que até as fontes e os 
ribeiri.Jahos deslisavam 
mais mansamente do­
.cos ... 

Sbmcnte, a traves· 
sando a floresta, ras­
tejante em ondulações, 
caminha uma eug11ia· 
zi.Jaha, indifere1ate ao 
deslambramento que 
a envolvia. Todavia, 
quando chegou perto 
da clareira, sons ma­
rios os, d'espertaram­
na do seu sonhar. 

SObre cada trOno es· 
tau sentada uma fada , 
e -pela relva ninfas e 
zéfiros tocnam ·e bai- · 
lavam .•• 

A enguia julgou que 
f6ssem borboletas e 
nen-ofáres, que ela já 
conhecia dos j 11ntal51 

dos rios, e dos charcos 
c poças de água, 

Cautelosamente 
aproximou-se. 

Ao deparar com os lindos rostos das fadinhas, ergueu 
muito alto a sua cabecinha poutcaguda. 

A Rainha Liliana acercoÚ·se da enguia, 
Esta julgou morrer, estremecendo das guelas até ás bar· 

bataps. 

I I 

- eNio te arrecéies. A fada Liliana não pertence ao gru· 
po das mágicas e das Bruxas que espreitam os seres, para 
os torturar. Os meus servos não são gnomos maléficos e es­
carninhos. 

Aqui só deparas com a aletria e bondade. Amamos a 
puresa e a luz. Por 
isso a S-oprcma - Vir­
tude, que é Deus, 
concede~nos a eterna 
j unntude. Pressinto­
~te corajosa e sonha­
dará, vou.fadar-tepara 
que sejas uma entuia 
feliz,., 

Já a varinha do con• 
dão ia a baixar sObre 
o auimalsito, quando 
êlte implorou: 

-«Transforma- me 
numa linda Princ&a, 
ainda que tenha de 
chorar tOdos os dias!• 

A 'fada entristeceu . 
-«Supunha-te mais ' 

!:ensata. O Orgulho 
C~carretar-te-há 2 r an· 
des desnnturas.. Os , 
mares, os rios e os 
campos eram teus, Ias 
a çaminho da tua ma­
ternidade. Reflecte. 

Torcendo-se em 
convulsões, ·a erguia 
expressava assim tOda 
a sua dôr. 

- ·cFada Lírio, 
Fada Açucena1 Fada 
Brisa Ligeira, vinde 
auxiliar-me a cons­
truir mais outra ilu­
são~ ordenou a Fada 
Lilíana. , . 

As quatro fadas des­
prenderam, das suas 
túnicas vaporosas, os 

tendais de oiro e com êles enfaixaram o peixíto. ,Estreme• 
ceu, Tibrou intensamente e, em estertor proh1n~ado, ·expi. 
r ou. 

A rainha das fadas fitava-a agora mais enternecida. 
Daquela pele viscosa e acinzentada, nasceu línd.a donzelí· 
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PARA ser mais belo o mundo, 
toroá·lo, em amôr, fecundo, 
de almas numa loira messe, 

bastava levar a efeito 
a moral dêste conceito ~ 
- Se a mocidade 8oubesse /, .. 

Na:o custa nada sabê-lo; 
Consultai quem no cabelo 
já. mostre a neve da idade. 
O que em seguida eu vos di&o 
também êle, como amigo, 
dizer-vos, por certo, há-de. 

"' • * 
Enquanto alunos de escola, 
fundi, temperai a mola 
que andar vos fará na vida; 
sêde bons, respeitadores: 
tereis, em prémio, louvores, 
mesmo de norma cumprida. 

A função preponderante 
no futuro é do estudante 
como seus ócios repatte : 
lMe o que fOr obra-prima, 
fazei natação, esgrima, 
vtde museus, curai de arte. 

Entrando na vida prática, 
de conduta a mesma tática 

EspOso e pai, que se preza, 

nlo deixeis perder de vista: 
quem bem cumpre seus deveres, 
e discreto em seus lazeres 
honrosa fama conquista. 

Nas cidades rumorosas, 
mil atracções ardilosas, 
sem recato, nem ver~onha, 
consomem bens e saüde 
daqueles cuja virtude 
barreira não lhes oponha. 

Quando já fOrdes casados, 
de filhinhos rodeados, 
aos vossos dai são exemplo : 

tem seu amôr como reza, 
tem o seu lar como templo. 

Mais tarde, exáustos, dlhinbos, 
entre afai!Os de n~tinhos, 
bênçaos aa terra e cele~tes, 
aguardareis o lllomento 
do final coroamento, 
por tõdo· o bem que fizestes, 

Ai! daquele que, em contraste, 
do bom caminho se afaste, 

F 

, 
honesto que seja, erubora! 
Quantos dias de amargura, 
quanta miséria e tortura, 
pela sua vida fóra ! 

.... 
Meninos, estais na infância, 
mas pequena é a distância 
que vai dela à mocidade; 
para vós, o «se sou!Jesse • •• .,. 
fique sendo «se quizesse . •• • 
Entendeis, não é verdade? 

I lVI 



A PRINCESA DOS OLHOS DE ESMERALDA 
cc. ontlnuaçio 

uha coa Yestu de sedas brancas, e enYolta em diáfanos 
Yéus. 

Seus olhos eram verdes de certo ntde estranho c suas 
feiç6es de Jlraça incomparaYel. 

Se2urando-a pelas mlos, trouxe-a a fada até junto de 
seu trOno. 

A c6rte retomou o seu verdaqeiio uspecto. 
- cPrincêsa de Olhos de Esmeralda, realiza.ste a tua au­

daciosa quimera. Como a idealisaste 7! Tu que vivias no 
rio Azul, onde os home11s Dilo existem ?I» 

- aN~o foi a vaidade que me lnou a êste pedido, mas 
porque morro de amor pelo Príncipe Frisol. Via-o frequen­
temente no Rio Azul cantar belas endeixas. Quando o es­
cutava, tôdo o meu empenho era ser uma linda PrincEs:~, 
para o acompanhar nes!as baladas e barcarolas•. 

As minhas lamentações comoveram certa enguia Yelha, 
sábia de correr mundo, que me assel!urou qde pela Terra 
existiam criaturas de J!rande poder, de alma Uó linda e 
bondade tão perfeita que conseJluiam mudar as íórmas, aos 
seres criadgs. Chamavam-se as «Fadas». Quanto tempo TÍVJ 
obcecada por esta esperança! Assim, mal tive ordem de se­
fiÚr para o mar, obedeci em alvoroço. 

Não ambicionava a sociedade das outras enJZuias. Guia· 
va-me a ilusão. Tanta fantasia, tanto sonho fidente !» 

A Rainha das Fadas suspirou, murmurando um dolen­
te : -- «Pobre cnguiazinha !,. 

Continuou : cE's franca. A tua lealdade encantou-me. Pois 
bem, minha filha, parte!. .. O castelo cujos torreões bri­
lham além, do outro lado do mar, é a habitação do teu 
amôr. S! bôa. Toma êste fio de esmeraldas, belas como 
os teus olhos .•. Por cada acção virtuosa, as joias do teu 
colar tornar-se-hão mais 4)UI3S, Não te envaideças ! s~. ilu­
soriameate, consegui transformar-te em donzela real, basta 
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que te corra uma ~ota de sanJlue, ou profiras uma palana 
sôbre o teu Pas!ado para, de novo, voltare! à tua f6rma 
primitiva». 

A Priucêsa sorria docemente. Embalada em r!de de 
flOres, os zéfiros transportaram-na à praia fronteiriça. 

Cada fada voou para espargir sôbre os betços, dot pt• 
quenitos, sonhos de inocência. 

Os riozinhos e as fontes voltaram a sussurar e a borba.· 
lhar. Somente o perfume persistia ainda, quando sol-nado, 
na manhll sel!uinte, os lenhadores Yieram à sua faina. 

SEGUNDA CANÇÃO 

Quando as atalaias depararam com a princêsa, correram 
em chamamento de págens e escudeiros que a leTall.m l 
grande sala de honra, onde os Reis, o Príncipe e a côrte se 
encontravam. 

Tôdos admiraram a linda Princezinha mas como ela sor• 
risse a tõdas as preguntas, apelaram para ts lfsícos que a 
declararam muda. • 

• No entanto, a Princ&a ficou a TÍYer no palácio com 
grande prazer do Príncipe Frisol. 

Quando hnia montarias aos nados ou javalis, mal u 
trompas anunciuam a partida para a caçada, a Princezinha 
acercan-se das telosias, a contemplar aquele quadro mo· 
vimentado e cheio de cõr. 

A' frente os páJ!ens·falcoeiros, depois o tropel c4e tine· 
tes montados por Jlarbosos cavaleíros. Sobressaindo entre 
tõios, o Príncipe FrisoL 

Atravessavam a ponte-levadiça, perdiam-se ao loqe a 
caminho da floresta, 

Então scismava longamente a Princezinha . •• Depois 

• 
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sentan·se ao bastider bordando as maravilhosas tapeçarias 
que tanto agradanm à Rainha. 

O tempo, corria célere entril prazeres e festas... Certa 
manhf, porém, a nova aterradora. avassalou o castelo-real. 

Nos próximos burgos o pânico reinava já. Ao norte a vis· 
tava·se o inimigo. 

Armaram-se cavaleiros, companhias de aventureiros 
juntaram-se aos homens-de-armas. O Príncipe, de couraça e 
elmo resplandescentes, partiu, também, a defender a pátria. 

No palácio ficavam os velhos e as mulheres, chorando 
e resando. 

Meses e meses se passaram entre lá~rimas e anciedades. 
A Princezinha ocultava-se pela floresta, carpindo suas 

saudàdes. 
Se deparasse a Fada Liliana 1 
Pedir-lhe·ia a paz, a trõco da sua vida I 
Caía a noite. 
Sons de buzinas ••• o tropear de folgadas montadas. 
Uma amazona em palafrem ajaezado, acerca·se, altiva, da 

Princezinha. 
- «Onde s~ encontrará a princêsa' Esmeralda 7• 
- «Aqui me tendes, Senhora. Que buscais h 
-«Admiro-me que recU:perasseis a fala. Sois, então, 

muda e feiticeira !• 
-E' verllads que há muito não pronuncio palavra mas 

'não vos compreendo, Senhora!• balbuciou humildemente a 
PrinceziBha. · · 

-«Sabei que sou a noiva do Príncipe Frisol. 
A guerra acabou a trl!co dos nossos esponsais, 

1 Estes arautos, se&.uem para a cidade, ànunciando a paz.' 
O Príncipe amava-te •. , 

E' preciso fugires do reino, antes da sua volta. 
Nfo podes cruzar caminho com aquele que, embora um 

tanto forçadamente,,. me perten:e, Ele talvez se sacrifi· 
casse pelo seu reino, ta deves imolar-te pelo seu amor ••• .,. 

Esporeando o alazão, perdeu-se ao longe entre nuvens 
de pó ••• 

TERCEIRA CANÇÃO 

Já o céu estava crivad.inho de estrElas, quando a Prin­
cêsa Esmeralda, voltou a si. Sofrera horriyelmente, huma­
namente Que fazer 7 Embrenhou-se mais e maia pela flo­
resta. Na márgemdo rio um leproso lamuriava doloridamcntc, 
A manhl rompia. • · 

A Princêsa acercou-se do velhote chagado. Lavou, caída· 
dosamente, úlcera por úlcera. Entrapou-as depois, delicada· 
mente, no seu lindo veu de seda verde. · 

Partiu ao meio o colar, dando uma parte ao desgraçado, 
E, como ê.le tiritasse de frio, despojou-se bondosamente do 
seu manto de arminho, envolvendo com êle o pobre que bal· 
bulciava atónito: 

- «Deus lhe pague, :~,njo do céu !• 
Foi andando, andando, até perto duma vila. Logo à en· 

trada certa jóvem chorava. 
-«Porque sofre 7• Inquiriu a Princêsa. 
- «A guerra acabou. Meu noivo chega amanhil. Mas 

meus Pais estão tão pobres, tão pobres, que não podem 
dar-me um vestidinho limpo, para as bodas• replicou· a ra­
pariga. 

- «Dá-me o teu fato. camponesa!» 
Envergando os trajos desajeitados da pobrezila, presen· 

teou-a com a sua linda túnica de brocado. 
E seguia sempre ••• 
A noite chegava, a nne caía, fanapo a farrapo. 
Súbito um cão, uivou sinistramente, 
Próximo, o animal morria de frio, A Princezinha accr· 

cou·ae do perditueiro e aconchegou-o a si. 
Lá em baixo, no vale, outro bllrio se descortinava. Es· 

tava embrulhado em cortinas de juncos. Os Tilões deviam 
estar ceando. Se a recolhessem, em qualquer tenda ! 

Nos seus braços, • elo reanimava·se e a Princezinha 
marchou apressadamente. 

A vila adormecia, A porta da abóbada ia a fechar-se. O 



guarda deixou-a passar, a trllco das suas últimas esme­
raldas. 

Ao acaso, bateu a várias 'POrtas. Negavam-lhe hospitali· 
dade. Um anel brilhava-lhe no dedo. 

Tinha sidq ~ &timo presente do seu amado Príncipe. 
Mostrou-a à dona da casa. Resmungando, aceitou-a e em 
paJ!a, deitou algum caldo ao perdigueiro. Depois de reJ!a· 
lado, o animal anichou-se perto do arco, A Princezinha ou· 

iu, ent!o, gemidos. Da habitação fronteira, sem empenas. 

nem tôrres, quási a desmoronar-se, saíam êsses queixu­
mes. 

A Princesa bateu. Trb rapazes sujos, precipita.ram-Ka 
abrir-lhe a porta. A meio do tugúrio, deitada sôbre mantas 
rotas, uma rapariguinha soluçava. 

Paralítica, iJ!norava a louca alegria de correr e mal vira 
o sol, peneirado pelo arco. Tinha oito anos, Os irmãos abor· 
reciam-na com as suas brincadeiras folionas c dcstrambe· 
lhadas. No tempo e~ que a mãe vivia, stozara horas felizes. 
Ela contava-lhe hislórias lindas de Príncipes c de Fa· 
das .•• 

·Mas havia um longo ano que ela morrera. 
A Princezinha não atendera mais. ' 
Sentou-se ao lado da doentinha e começou desfiando a 

sua l'ida, pouco a pouco... · 
Os rapazes acocoraram-se pelo chio, extasiados; a pobre· 

zinha sorria divinamente .•• 
A noite a correr e a Princetinha a contar ••• a contar 

tôda a sua existência. 
Mas o passado reviveu também, A PrinceziDha sentiu• 

se sufocar; um estalido sêco, e, ràpidamente, transformeu-sc 
numa enJ!uia. . 

Assustados, 01 rapazes aJ!arraram em paus. 
Mais afoito, o mais •elho atirou-a ao beco, O peiu caf• 

em certa pôça lamacenta. 

Quando o Pai cb.egou, contaram-lhe tudo. O Pai quis 
observar a en_guia. O animal tinha morrido, mas o cilarco 
era uma mina de esmeraldas. 

Que alegria ! Ricos, fabulosamente ricos! 
A paralítica, indiferente, sonhava, ainda, •• 

QUART,A CANÇAO 

Lo 1ge do mundo. No pai4das flõres e das fadas, aRai­
nha LiHana amparava cerla formazinha indistinta. 

ltm seus dedos má~icos, essa mlteriazinha corporisou-ae· 
e a Pcincha E!meralda, mais bela do que n!lcca, reapare· 
ceu às fada~. 

- •As orações de dois corações humanos 1ubiram a Deus 
que consentiu em que se operasse em ti, .o mais estupendo 
milagre! ,b;'s fada.Dé~tea tua vida porum sorrüo decrian· 
ça I Nomeio-te a cFadados Conto~u. Viverás com o melhor 
quinhão da humanidade: -as crianças, as mães • as 
av6s! •• , 

I 
! 



6 Pmfaffi~l 

Solução ôo problEma ant~rior õas· Pal ttvru$ Cruza~4S 

Gosa a recompensa da tua 
eJcersa bondadr. 

Esfolhah·a mãos cheias, a 
Uu11ão e a l!.sperança•. 

Di&endo isto, Fadá Liliana 
beijou a Princezinbll que, con· 
fusa, sorria delido,amente, .• 

Desde entlo, ela atompa­
nha tôdos os meninos; pois 
que nem um, ,.,quer, deixou de 
escubr por certo, dos lábios 
maternos, as b.iltód .. maravi­
lhosas que correDl m\llld.o e 
Que a •l''adll dos Contos•, a 
linda ~thacednha lhou:r~lda, 
semeià aos quatro Yildot, 

I :'\1: :::: 

~ } • d d' ' h t • • J.osé, António, Jollq uim, Manu~. João Isidro, Frederico, Mário, Candido, Augusto, 
QO UÇaO a 3 IVID a an er10r ·-Artur, Miguel, Francisco, Luís, FiliJ:e, Custódio Fernando, Attredo, Rui, Pedro. 

PARA OS . lVIENINOS COLORIREM 

~--~~ 

----""'""'------=--------------....... ,_,~=- ' .. ,_._ __ . __ .... ~-' 



ADIVINHA 
Colocar nos pontos respectivos, letras de ma· 

neira a formar nomes de mulher 
M.T .. D. · 
A • • , E 
L • O , •• 
M • • • • 
A ••• 
I , • • 
A • . L •• 
E . I . . 
• M , , I r ' 

• I A . A . 

7 
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ANTO e CARLITOSna AULA 
lllilffi!lll1ll1l!l.l ""* 

Carlitos na escola soma 
trts e cinco : -oito, portanto: 
quando, de súbito , assoma 
seu. condisdpulo:- o Anto. 

No dia seguinte o Anto 
na ard6zia estava escrevendo 
o que o mestre ia ditando 
á medida que ia lendo. 

-«Apaga um t, só um tem 
em· moderna ortografia,• 
(murmura o mestre) porém 
Anto hesita. Todaviat 

MA@MIM••_m _ _,.. .. ,,, 

- c/!rraste " soma (exclamou 
o Anto, lampeiro e afoito,) 
pois o mestre me ensmou 
que quatro e quátro sdo oito!• .. 

-•Escreva agora - «meteu •· 
-c Pronto! ,. diz o camarada. 
Contudo o Anto escreveu 
cmetteu.,. com letra àobrada. 

lépido, volve: - «qual ·deixo 
'. o da esquerda ou o da direita?.• 
·O professor coça o, queixá. 
e a responder não se · ageita! 

·* 
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